
40% dos presos no Brasil sÃ£o provisÃ³rios, aponta levantamento

Cerca de 40% das pessoas que estão presas no Brasil sequer foram julgadas na primeira instância, aponta
levantamento feito pelo Departamento Penitenciário Nacional (Depen). São quase 250 mil presos
provisórios, diz o novo relatório Infopen divulgado na manhã desta terça-feira (26/4). Os números mais
atuais do estudo dizem respeito a dezembro de 2014.

O Infopen aponta que o número de presos provisórios é quase igual ao déficit de vagas no sistema, que é
de 250.318 vagas. “Mesmo que parte dos atuais presos provisórios não possa ou deva ser solta, a análise
dos dados indica fortemente que mudança de política no tocante às prisões provisórias e às prisões por
tráfico de drogas podem ser maneiras de diminuir o ritmo acelerado do crescimento do número de
pessoas privadas de liberdade no Brasil”, diz o relatório.

No total, a população carcerária brasileira chega a 622 mil. Se contadas as entradas e saídas de
custodiados, pelo menos um milhão de pessoas passaram por prisões ao longo do ano de 2014, segundo
o relatório feito com base em dados enviados pelos governos estaduais.

Conforme o Infopen, nos últimos 14 anos a população do sistema prisional brasileiro teve um aumento
de 267,32%. Os números fazem com que o Brasil tenha a quarta maior população penitenciária do
mundo, atrás apenas de Estados Unidos (2,2 milhões), China (1,6 milhões) e Rússia (644 mil).

Em relação ao perfil socioeconômico das pessoas privadas de liberdade no país, o relatório mostra que
55% dos detentos brasileiros têm entre 18 e 29 anos, 61,6% são negros e 75,08% têm até o ensino
fundamental completo. Em relação às acusações, 28% dos detentos respondiam ou foram condenados
por crime de tráfico de drogas, 25% por roubo, 13% por furto e 10% por homicídio.

Clique aqui para ler o estudo.
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https://www.conjur.com.br/wp-content/uploads/2023/09/infopen-dez14.pdf

